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Expectativas de usuários sobre a prática de enfermeiros de um 
Centro de Atenção Psicossocial* 

Users´ expectations about the practice of nurses in a Psychosocial Care Center

Débora Biffi1, Cintia Nasi2

Objetivo: compreender as expectativas de usuários sobre as práticas de enfermeiros de um Centro de Atenção 
Psicossocial Álcool e outras Drogas. Métodos: estudo qualitativo, que utilizou o referencial teórico-metodológico 
da sociologia fenomenológica. Desenvolvido em um Centro de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas, 
em que foram entrevistados 15 usuários. Resultados: através desta pesquisa vislumbramos as expectativas 
dos usuários sobre os enfermeiros envolvidos em seus tratamentos, sendo possível constatar que os usuários 
consideravam os enfermeiros parte fundamental do processo terapêutico. Os usuários demonstraram que a 
relação de vínculo que surge entre eles e os enfermeiros é uma maneira de fortalecer e potencializar o seu 
envolvimento com o tratamento. Conclusão: os usuários demonstraram expectativa da criação de vínculo de 
confiança com os enfermeiros, considerando-os como profissionais capazes de oferecer assistência, orientações 
e contingência para medos e angústias. 
Descritores: Saúde Mental; Enfermagem; Usuários de Drogas.

Objective: to understand users´ expectations about the practices of nurses from a Psychosocial Care Center, 
Alcohol, and Other Drugs. Methods: this is a qualitative study that used the theoretical-methodological reference 
of phenomenological sociology. It was developed in a Psychosocial Care Center, Alcohol and other Drugs, in which 
15 users were interviewed. Results: through this research, it was seen the expectations of the users about the 
nurses involved in their treatments, and it is possible to verify that they considered the nurses a fundamental part 
of the therapeutic process. Users have shown that the bonding relationship between them and the nurses is a way 
to strengthen and empower their involvement with the treatment. Conclusion: the users demonstrated that they 
have the expectation of creating a bond of trust with the nurses, considering them as professionals able to offer 
assistance, guidance, and contingency for fears and anxieties. 
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Introdução

O Centro de Atenção Psicossocial Álcool e 
Drogas é uma unidade de atendimento e acompa-
nhamento em saúde mental, com equipe multiprofis-
sional composta por médico, enfermeiro, psicólogo, 
terapeuta ocupacional assistente social, técnicos de 
enfermagem, dentre outros profissionais que reali-
zam atendimentos individuais, em grupos e visitas 
domiciliares(1). Essa modalidade de serviço destaca-se 
pelo atendimento especializado a pessoas que fazem 
uso, abuso e dependência prejudicial de substâncias, 
realizando o acompanhamento clínico, propiciando a 
reinserção do usuário na sociedade e incentivando a 
reconstrução da sua autonomia(2).

Neste sentido, torna-se indispensável que os 
usuários sintam-se parte desse processo e acolhi-
dos pela equipe de profissionais do serviço de saúde. 
Compreender as expectativas dos usuários quanto ao 
tratamento oferecido pela equipe do Centro de Aten-
ção Psicossocial álcool e outras drogas, especialmente 
quanto aos enfermeiros, possibilita maior entendi-
mento de suas percepções e análise do atendimento 
prestado a partir das necessidades expressas pelos 
usuários. 

Observar e analisar as relações dos usuários, 
familiares e tratamento tornam-se indispensáveis 
para compreender a evolução e adaptação histórica 
da saúde mental no Brasil. Logo, com objetivo de dis-
ponibilizar melhor assistência ao usuário, é impres-
cindível dar vez e voz a eles, para que se expressem 
sobre a atenção prestada e a maneira que veem esta 
atenção, contribuindo para a qualificação da assistên-
cia nos Centros de Atenção Psicossocial. 

Ao observar a singularidade do processo tera-
pêutico que os usuários do Centro de Atenção Psicos-
social álcool e outras drogas encontram-se inseridos, 
surgiu o questionamento inerente a esta pesquisa: 
quais as expectativas que os usuários de um Centro de 
Atenção Psicossocial álcool e outras drogas, possuem 
quanto às práticas desenvolvidas por enfermeiros 
desse serviço? Assim, dar voz as vivências dos usuá-

rios possibilita ampliar as abordagens de cuidados, 
fortalecendo as condutas, experiências e práticas dos 
profissionais da enfermagem. 

Este estudo torna-se relevante, diante da cons-
trução e consolidação dos serviços substitutivos, 
como os Centros de Atenção Psicossocial e da exigên-
cia de se disponibilizar maior atenção às necessida-
des pontuadas pelos próprios usuários. Além disso, é 
fundamental que a enfermagem, nestes serviços, de-
senvolva habilidades e instrumentos para qualificação 
da sua prática profissional. O objetivo desta pesquisa 
foi compreender as expectativas de usuários sobre as 
práticas de enfermeiros de um Centro de Atenção Psi-
cossocial Álcool e outras Drogas

Métodos

Este estudo qualitativo, utilizou o referencial 
teórico-metodológico da sociologia fenomenológica, 
foi realizado no Centro de Atenção Psicossocial álcool 
e outras drogas III, ligado ao Grupo Hospitalar Concei-
ção do município de Porto Alegre, estado do Rio Gran-
de do Sul, Brasil. Os participantes do estudo foram 15 
usuários em tratamento no serviço, os quais foram es-
colhidos por conveniência. A amostra por conveniên-
cia envolve o uso das pessoas mais convenientemente 
disponíveis como participantes(3). Posteriormente, as 
entrevistas foram agendadas de acordo com a dispo-
nibilidade do usuário, sendo que as entrevistas foram 
realizadas, no próprio Centro de Atenção Psicossocial. 
A equipe de funcionários do Centro de Atenção Psi-
cossocial auxiliou no convite aos usuários e na abor-
dagem dos mesmos. Os critérios de inclusão utiliza-
dos para coleta das informações foram: usuários em 
tratamento no serviço, com idade superior a 18 anos, 
que estivessem em tratamento há pelo menos três 
meses. Os critérios de exclusão adotados foram: usuá-
rios com agudização dos sintomas que dificultassem a 
comunicação verbal no momento da entrevista, como 
usuários em agitação psicomotora e grave síndrome 
de abstinência. 

A coleta das informações iniciou com uma 
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caracterização dos usuários e a entrevista fenome-
nológica, com roteiro semiestruturado, no qual as 
questões orientadoras foram: 1) Me fale como é o seu 
atendimento aqui no Centro de Atenção Psicossocial. 
2) Me fale o que você espera do profissionais enfer-
meiro durante seu tratamento. As entrevistas foram 
gravadas por meio de um gravador de voz digital e, 
posteriormente, transcritas na íntegra com mínimas 
interferências da entrevistadora.

As informações coletadas foram submetidas à 
análise fenomenológica, conforme indicação de pes-
quisadores da fenomenologia social, por meio dos 
seguintes passos(4-5): 1) realizar a leitura e releituras 
dos conteúdos das falas com objetivo de obter a es-
sência dos significados das interpretações dos usuá-
rios sobre o seu tratamento; 2) identificar trechos das 
falas que representem a percepção sobre a prática do 
enfermeiro oferecida aos usuários no Centro de Aten-
ção Psicossocial álcool e outras drogas; 3) agrupar as 
aspectos em comum das unidades de significado, ou 
seja, as convergências que possibilitem o emergir das 
categorias concretas acerca das expectativas dos usu-
ários sobre as práticas dos enfermeiros. Na apresenta-
ção dos resultados e discussão das categorias temáti-
cas, priorizou-se a utilização de referencial da área da 
saúde mental e do referencial de Alfred Schutz. 

O estudo respeitou as exigências formais conti-
das nas normas nacionais e internacionais regulamen-
tadoras de pesquisas envolvendo seres humanos.

Resultados 

Expectativas dos usuários quanto aos enfermeiros 
do Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Outras 
Drogas

Os usuários do Centro de Atenção Psicossocial 
álcool e outras drogas, participantes deste estudo, re-
lataram sobre as expectativas quanto às práticas de-
senvolvidos pelos enfermeiros do serviço. Aí, eles podem 

conversar mais conosco, tipo para nós poder contar a nossa história 

sabe não é, às vezes, a gente tem as recaídas, aí eles podiam conver-

sar mais. Me orientar, se caso ver que eu estou mal, se eu pedir, se 

eles veem que eu estou bem doente mesmo, eu peço um acolhimento 

(E01). O enfermeiro tem conhecimento de tudo para ser um médico 

é pouca coisa e se dependesse de mim, nota dez pra eles, porque eles 

cuidam de nós, querem saber e tal, podem falar de coisa que a gente 

não sabe sobre o nosso problema (E02).
Os usuários percebem como é de suma impor-

tância a presença do enfermeiro durante o processo 
terapêutico, estando inseridos nos grupos, atividade e 
atendimentos individuais, exercendo o papel de comu-
nicador, intermediando as relações familiares e, prin-
cipalmente, demonstrando apoio ao usuário durante 
o tratamento. Eu acho que quando a pessoa escolhe a profissão de 

enfermeiro, eles têm que gostar de pessoas, então, eu sempre esperei 

disso dos enfermeiros, tratar a gente assim, com certo carinho, assim 

com certa compreensão (E04). Eu acho que se o enfermeiro conver-

sasse mais, tivesse esse vínculo maior com o enfermeiro, sabe, sobre a 

medicação. Cuidasse um pouco mais do comportamento dos pacien-

tes, não ficasse tão frios, tão isolados, às vezes, na cadeirinha deles do 

computador e dessem uma olhada de vez em quando assim, ver quem 

é que está quase recaindo, não está tomando medicação (E08).
Apesar dos usuários referirem satisfação com 

relação ao tratamento dos enfermeiros, há usuários 
que pontuavam sentirem a necessidade de que os en-
fermeiros dispusessem de maior tempo para escuta/
conversa com os mesmos. Assim, os usuários acre-
ditam que os enfermeiros são capazes de colaborar, 
através de conversas e momentos de escuta, com o alí-
vio de sintomas negativos que surgem durante o pro-
cesso terapêutico, reconheciam os enfermeiros como 
profissionais dotados de saberes capazes de prestar 
orientações pertinentes ao seu momento de sofrimen-
to e angústia: A função dos enfermeiros, sim. Eles têm que colocar 

ordem no local, tem que cuidar dos pacientes, agendar as coisas, é 

puxado. Se eles tivessem mais tempo com a gente, ia ser bem bom, 

para conversar e escutar a gente, tipo estar mais junto.  É, teve um, até 

não está mais aqui, que era meio estúpido. Então já fizeram reunião, 

ninguém queria mais, dai saiu. (E09). Estão sempre preocupados, 

conversando, dão os toques, ensinam a gente, abrem os olhos da gen-

te, a gente vê que aquilo ali não é falso, certo. Isso depende de mim, eu 

também tenho que me ajudar (E14). 
Os usuários entrevistados demonstraram o 

estabelecimento de vínculo com os profissionais de 
enfermagem do Centro de Atenção Psicossocial, re-



Biffi D, Nasi C 

Rev Rene. 2016 nov-dez; 17(6):789-96.792

ferindo-se aos enfermeiros como profissionais que 
estavam interessados em ajuda-los no tratamento. O 

que eu tenho a dizer dos enfermeiros, são muito dedicados mesmo, 

porque olha eu até me admirei que às vezes a gente pensa que é só 

pelo salário e não, e tem pessoas que são além do salário, dá mais 

força, te ajudam (E03). Assim, as conversas deles, sempre me botam 

para frente, eles nos ajudam a organizar as ideias, eles se preocupam 

com a gente. Está me dando uma fissura, assim de recair. Mas pensa 

bem, cara, tu estás aqui te tratando, já está alguns dias, já está legal, 

o corpo continua assim limpo (E04).
Os usuários também demonstraram confiança 

no tratamento oferecido pelos profissionais enfermei-
ros no Centro de Atenção Psicossocial. A relação entre 

enfermeiro e paciente é muito importante para um tratamento por 

qualquer que seja porque tu sente, aqui no CAP,S eu sinto a confiança, 

eu tenho confiança do que eles estão fazendo, do que eles dizem, da 

maneira que eles agem em relação a tudo, a medicação... da minha 

vida. Então eu tenho muita confiança no tratamento deles aqui, do 

corpo de enfermagem em geral, em relação a isso e a atenção que eles 

dão para gente porque a gente está numa situação difícil, vulnerável, 

porque está abrindo mão de certos prazeres entre aspas que traz o 

álcool e a vida lá fora em si, para se curar, pra se tratar, pra melhorar 

de vida, porque não é uma vida boa (E05).
Os entrevistados ao referirem-se aos enfermei-

ros, destacaram relação de confiança, respeito, pre-
ocupação com a vida do usuário e aconselhamentos 
quanto ao tratamento dos usuários. As enfermeiras querem 

saber como que tu estás. Como que está a tua casa. Porque elas di-

zem que a casa da gente também é importante, essas conversas com 

elas, nossa são muito boas e ajudam um monte. Ela me dá conselhos, 

porque eu também tenho um problema em casa, porque meu pai é 

alcóolatra, e ai ela pegou e disse pra mim, ela disse: “Ai, traz teu pai 

pra reunião da família, quem sabe, que ele vai sozinho, daí a gente vai 

analisando ele, quem sabe até uma ajuda para ele (E13). Os enfermei-

ros tentam falar que a minha mudança teria que ser de dentro para 

fora, não é só parar e deu. Que eu teria que ter várias modificações, 

que eu tenho um monte de defeitos ainda e aqui eu estou aprendendo 

ainda a corrigir esses erros e a importância dos enfermeiros é essa, 

que eles nos incentivam, que tem enfermeiros que ficam na sua, são 

mais fechados e tem uns que são mais abertos, brincam com a gente, 

então acho que isso ai a gente tem que respeitar os dois de qualquer 

maneira, mas tem enfermeiras ai que são maravilhosas (E15).

Discussão 

Os limites dos resultados deste estudo relacio-
nam-se à investigação com usuários de um serviço 
específico de saúde mental, sendo que os dados não 
podem ser generalizados para todos os Centros de 
Atenção Psicossocial do país. Nesta pesquisa, optou-se 
pelo método fenomenológico de Alfred Schutz, em que 
não se buscam generalizações que possam ser trans-
portados para outros cenários, mas compreender as 
características típicas de determinado grupo social, 
neste caso, com usuários de um serviço de saúde men-
tal na região Sul do Brasil.

O estudo apresentou sua contribuição com os 
resultados encontrados na pesquisa ao explicitar as 
expectativas que os usuários possuem com os enfer-
meiros do serviço, sendo essas marcadas pela impor-
tância do papel terapêutico dos enfermeiros e com a 
expectativa de criação de vínculo com esses profissio-
nais. Tais características podem pautar a atuação da 
enfermagem nessa modalidade de serviço, demons-
trando a importância da comunicação terapêutica, es-
cuta e criação vínculo no tratamento de usuários de 
álcool e outras drogas. 

Na Sociologia Fenomenológica, fundamentou-
-se uma sociologia do conhecimento, que parte do 
senso comum da vida cotidiana e dos processos cogni-
tivos através dos quais é estabelecida e aplicada, con-
siderando a intersubjetividade como um dado inse-
rido no mundo social sobre o qual se ergue qualquer 
atividade. Para compreensão dos fenômenos sociais, é 
necessário apreendê-los pelo código das motivações 
humanas, dos fins e meios, do planejamento, enfim, 
das categorias da ação humana(6).

Desse modo, as motivações humanas são carac-
terizadas por grupos de fatores interligados e origi-
nados das personalidades, que irão definir a conduta 
de cada um em determinado momento. Esses fatores 
por estarem interligados, quando entram em ação, 
envolvendo a personalidade, as culturas, as experi-
ências como um todo, passam a demonstrar um com-
portamento motivacional, em que o indivíduo utiliza 
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de sentimentos, instintos e experiências vividas, na 
busca uma determinada meta(7). A ação é interpretada 
pelo sujeito a partir de seus motivos existenciais, deri-
vados das suas vivências. As motivações relacionadas 
ao alcance de objetivos, expectativas e projetos são os 
motivos para e aqueles ligados ao estoque de conheci-
mentos e nas experiências dos sujeitos são denomina-
dos motivos(8).

Os usuários possuíam a motivação, a expec-
tativa de desenvolver uma comunicação terapêutica 
com os enfermeiros do serviço. A comunicação para o 
profissional enfermeiro não é um fenômeno constan-
te, mas é formado por uma rede articulada de infor-
mações e relações pessoais, familiares e institucionais 
que se interligam e retroalimentam(9). Nesta, os usuá-
rios transmitem medos e preocupações, e a enfermei-
ra, por sua vez, absorve tais informações e transmite 
novas ao usuário, com discrição e delicadeza, respei-
tando o vínculo existente entre os dois.  Assim, a co-
municação eficaz requer compreensão do usuário e de 
suas experiências, bem como habilidades e intenções 
sinceras de ambas as partes, usuário/enfermeira, para 
que haja compreensão do fenômeno vivido(10).

Neste sentido, como a comunicação é um fe-
nômeno indissociável da assistência de enfermagem 
para qualquer atendimento ao usuário, estes atri-
buem diretamente ao enfermeiro e a característica de 
comunicador. Os usuários perceberam a importância 
da presença do enfermeiro durante o processo tera-
pêutico, estando estes inseridos nos grupos, ativida-
des e atendimentos individuais, exercendo o papel de 
comunicador, intermediando as relações familiares e, 
principalmente, demonstrando apoio ao usuário du-
rante o tratamento. 

Cada usuário interpreta, durante a sua existên-
cia, o mundo inserido em uma ótica onde os próprios 
interesses, motivos, desejos, compromissos ideológi-
cos e religiosos são tidos como verdade. Porém, a rea-
lidade como essas formas se manifestam no cotidiano, 
depende da somatória de experiências que o usuário 
constrói no desenvolvimento da sua existência maci-
ça, agregando valores a essas experiências(11). Os usu-

ários demonstraram a manifestação da sua motivação, 
exteriorizando suas intenções quanto ao que esperam 
dos enfermeiros do serviço. 

Quanto à escuta disponibilizada pelos enfer-
meiros no serviço, os usuários pontuaram que sentiam 
a necessidade de que os enfermeiros dispusessem de 
maior tempo para escuta/conversa com os mesmos. 
Desta forma, a fenomenologia social revela- se como 
nova possibilidade de pensar, reestruturar e praticar 
as ações dos cuidados dispensados pela enfermagem, 
estabelecendo como ponto de partida as relações so-
ciais criadas no mundo da vida, ou seja, dando voz às 
experiências e vivências de cada usuário(11). 

A Enfermagem é uma ciência humana, consti-
tuída por pessoas e por suas experiências, assim o en-
fermeiro, além de executar e garantir uma assistência 
de enfermagem humanizada e fundamentada em co-
nhecimentos científicos para seus clientes, é também 
um comunicador e facilitador dos processos terapêu-
ticos(10). O enfermeiro ao se apoderar da comunicação, 
especialmente da escuta, como ferramenta indispen-
sável para o desenvolvimento de seu trabalho, é capaz 
de garantir assistência individualizada, eficaz, e forta-
lecerá a adesão e a satisfação do usuário.    

A escuta é uma das habilidades inerentes aos 
seres humanos, sendo comum a concepção da escuta 
como apenas o ouvir, levando a acreditar que a escu-
ta é uma atividade apenas instintiva. Destaca-se que 
a escuta é uma ferramenta essencial para que o usu-
ário seja atendido na perspectiva do cuidado como 
ação integral, sendo que essa acessa o campo humano 
subjetivo, já que para o sujeito em sofrimento, pode 
significar a resolução de problemas, disponibilidade, 
compreensão, confiança e respeito(12). 

Acredita-se que o cuidar é a essência da enfer-
magem, cuidado que vem permeado de valores que 
visam o respeito e o amor ao próximo. A prioridade 
da enfermagem sempre será promover a saúde e o 
bem-estar do usuário, indiferente do serviço onde 
este cuidado está sendo desenvolvido. O processo de 
desenvolvimento do cuidado humanizado busca um 
atendimento qualificado em saúde de forma integral, 
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que possibilite uma escuta adequando e uma expan-
são da ótica do cuidado(11).

O uso de drogas é considerado um problema 
crescente de saúde pública, que apresenta repercus-
sões na família, nos padrões culturais e na economia. 
A enfermagem ocupa um lugar de destaque na aten-
ção aos usuários de álcool e outras drogas, dada as 
próprias características de cuidado da profissão e pela 
proximidade que possui com as famílias. Assim, as 
atitudes das enfermeiras, como a comunicação tera-
pêutica, podem repercutir na qualidade dos cuidados 
prestados a esses usuários(13).

Os usuários apontaram o estabelecimento de 
vínculo que possuem com os enfermeiros do servi-
ço, sendo que esse contribui em seu tratamento. As 
relações humanas têm início com o estabelecimento 
de vínculo que possibilita constituição do processo de 
confiança. A construção do vínculo em saúde é depen-
dente do modo como as equipes de saúde tornam-se 
parte fundamental do processo terapêutico dos usu-
ários inserido nos serviços de saúde de um determi-
nado grupo. Além disso, o vínculo dos usuários com 
os serviços de saúde necessita do estabelecimento de 
fortes laços interpessoais que representem a mutua-
lidade existente entre os profissionais de saúde e os 
usuários(14).

Um dos fatores que age como facilitador funda-
mental para criação de vínculos na enfermagem é o 
poder de se comunicar. A comunicação surge para en-
fermagem como ferramenta básica para o desenvolvi-
mento do cuidado, ela está presente nas ações desen-
volvidas com os usuários, seja para prestar orientação, 
apoiando, confortando ou atendendo as necessidades 
básicas. Deste modo, utilizando a comunicação como 
ferramenta básica, o enfermeiro é capaz de compre-
ender de modo significativo as necessidades dos usu-
ários e prestar acolhimento, escuta e assistência mais 
efetiva do desenvolvimento do cuidado(15-16).

Quanto ao acolhimento, destaca-se que a partir 
desse são criados momentos de escuta, desenvolvi-
mento de um relacionamento social e a possibilidade 
de uma atenção individualizada, conforme as necessi-

dades dos usuários. É possível observar que os usuá-
rios do estudo relataram a importância dada por eles 
para as relações interpessoais e para os momentos de 
conversas com os profissionais enfermeiros. O acolhi-
mento busca promover a mudança do processo de tra-
balho de forma a atender a todos os que procuram os 
serviços de saúde, visando as necessidades de saúde 
dos usuários. Propõe um redirecionamento das ações, 
promovendo a integração de saberes e práticas, am-
pliando sua resolubilidade(17).

O ato de prestar cuidado a outras pessoas inclui 
a realização de procedimentos técnicos baseados em 
atitudes norteadas por princípios humanizados, en-
tre eles o respeito ao usuário. Podemos afirmar que 
a prestação de assistência voltada ao cuidado, está li-
gada diretamente pela formação profissional, pessoal, 
pela personalidade do cuidador e do usuário, estas ad-
quiridas através das vivências, das experiências e das 
crenças culturais(17). Independentemente do tipo de 
assistência desenvolvida pelos enfermeiros em qual-
quer serviço de saúde é fundamental que os mesmos 
demonstrem empatia pelo sofrimento do usuário, isto 
proporciona maior entrega por parte dos usuários, o 
que reduz o número de abandono dos tratamentos.

O processo terapêutico proveniente da comu-
nicação entre enfermeiro/usuário é denominado co-
municação terapêutica, esta possui a finalidade de 
compreender, identificar e atender às necessidades de 
saúde do usuário, contribuindo, assim, para prestação 
da assistência personalizada, melhorando a prática 
de enfermagem. Quando criamos oportunidades para 
o desenvolvimento da aprendizagem e reforçamos 
as relações interpessoais, despertamos nos usuários 
sentimentos de confiança, permitindo que eles se sin-
tam acolhidos, satisfeitos e seguros(15).

O termo confiança, referido pelos usuários, su-
gere o processo resultante da percepção individual do 
usuário relativo à prestação de assistência, de cuidado 
por um determinado enfermeiro. Então, ao persona-
lizar os cuidados, assumimos, de modo particular e 
de relevância, um momento de trocas, favorecendo o 
empoderamento de usuário sobre seu estado(16). Os 
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usuários do estudo demonstram que o confiar deles é 
relativo, variável e pessoal. A confiança não é sempre 
atribuída ao mesmo profissional de enfermagem, pois 
é levado em conta para construção desta confiança, as 
particularidades de cada usuário, a empatia desenvol-
vida durante o acolhimento inicial e as vivências de 
cada sujeito envolvido.

A formulação da relação de confiança é um pro-
cesso interativo, em que os enfermeiros e usuários são 
atores aliados para esta construção. O enfermeiro pos-
sui papel importante para o desenvolvimento desta 
confiança, pois representa a ferramenta básica deste 
instrumento terapêutico na relação de cuidar, sen-
do imprescindível que seja desempenhado de forma 
competente, alicerçando suas ações em conhecimen-
tos éticos, científicos e técnicos(15). Os usuários, apesar 
de terem dado muita importância às relações inter-
pessoais, estão atentos e são críticos quanto ao nível 
de conhecimento e comprometimento dos enfermei-
ros, sendo indispensável à atualização constante, para 
fornecer suporte às terapias individuais e em grupos 
desenvolvidas pelo serviço, unindo estas a realidade 
de cada usuário. 

Considera-se que ao utilizar as relações inter-
pessoais como ferramenta privilegiada para o desen-
volvimento do trabalho, os enfermeiros devem buscar 
métodos permanentes e diferenciados para desenvol-
vimento do aperfeiçoamento de suas habilidades. A 
confiança é formada por ligações sensíveis e a limita-
ção pode tornar essas relações impessoais distantes e 
conflituosas, dificultando a efetividade dos processos 
terapêuticos e o fortalecimento dos laços(18).

Conclusão 

Os usuários demonstraram que possuíam ex-
pectativa de relação de confiança com o profissional 
enfermeiro, e passavam a ver este profissional como 
alguém capaz de lhe fornecer, além da assistência e 
orientações necessárias, um lugar seguro para medos 
e angústias comuns ao tratamento do abuso e depen-
dência de álcool e outras drogas.  
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